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Conclusões

Considera-se pertinente aumentar a literacia dos frequentadores de ginásios sobre a suplementação de creatina para

que possam usar o suplemento de forma mais consciente e segura, com o aconselhamento e monitorização por um

profissional de saúde.

Introdução

Com o número crescente de pessoas a frequentar

ginásios, aumentam também os mitos e a

desinformação acerca da suplementação alimentar,

nomeadamente o uso de suplementos de creatina, o

que pode implicar sérios problemas de saúde.

Objetivos

Avaliar hábitos de consumo de suplementos de creatina 

em pessoas que frequentam ginásios.

Estudo transversal, observacional de carácter
quantitativo.

Aplicado um questionário a 158 frequentadores
de ginásios da cidade de Bragança

Descrição amostral e análise comparativa entre os grupos por sexo

Teste de qui-quadrado de duas proporções simples (X2)

Linguagem de programação PythonTM.

v Parâmetro sociodemográficos 

v Dados antropométricos

v Questões relacionadas ao consumo de creatina
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Tabela 1: Características da amostra

Resultados

100% dos consumidores usam suplementação de creatina em pó

Gráfico 1: Quantidade de creatina consumida ( gramas) Gráfico 2: Momento de consumo de  creatina

25% dos homens e 14% das mulheres consomem mais que o recomendado no rótulo da suplementação de creatina

Gráfico 3: Motivos do consumo de creatina Gráfico 4:Fonte de informação para início da toma de suplementação de creatina

83% dos homens e 78% das mulheres que consomem suplementação de creatina também suplementam com proteína
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